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RESUMO 

A pesquisa tem como objetivo analisar a função da animação 

- desenho animado - como mediadora no processo de

comunicação para crianças. O caso analisado neste estudo

é a animação "Projeto de Lei" do site Plenarinho, portal

voltado para o leitor infantil. Este estudo defende que, por

se valer de um desenho animado, elemento que desperta

identificação nas crianças, o site possibilita que assuntos

complexos sejam inseridos no cotidiano do público infantil.
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ABSTRACT 

This paper analyses the role of animation function - cartoons 
- as medíators in chi/d communication procf!sses. The
research analyzes the animation Projeto de Lei (Proposed
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Legislation) frorn Plenarinho hornepage; a Congress website 

which focuses on helping young readers to understand their 
rights as citizens in Brazil. The paper suggests that animations 

represent an irnportant contribution to the understanding of 

cornplex issues broadcasted to children. 

Key words: cornrnunication; children,· animation; internet. 

INTRODUÇÃO 

O 
pedagogo Paulo Freire afirmou que o caminho para urna sociedade 
justa é a revolução cultural. Para Freire (2007), há na sociedade 
um modelo de opressores e oprimidos no qual, os primeiros se 

tornam donos da história incrustando urna visão fatalista do futuro na 
mente dos segundos. Situação que só pode ser superada por meio do 
reconhecimento da própria humanidade: 

A luta pela humanização, pelo trabalho livre, pela desalienação, 
pela a.firmação dos homens como pessoas (..) é possível porque a 
desumanização, mesmo que fato concreto na história, não é, porém, 
destino dado, mas resultado de uma "ordem" injusta que gera violência 
dos opressores e esta, o ser menos (FREIRE, 2008, p.32). 

Segundo o pedagogo, a superação dessa 'ordem' implica no 
reconhecimento por parte do oprimido de sua situação como tal e, então, 
da superação da condição de opressão e afirmação da humanidade. Freire 
(2008) trabalhou em modelos pedagógicos que fortalecessem nas pessoas 
em situação de opressão o auto-reconhecimento como partícipes da própria 
história. 

Esta pesquisa propõe que a revolução tratada por Freire seja 
promovida desde cedo. A criança que cresce consciente de seus direitos 
terá mais chances de proteger-se da ação de opressores e de não se tornar 
opressor. O estudo sugere o uso de animações - desenhos animados 
desenvolvidos por meio de softwares - como instrumento principal de 
fortalecimento de uma cultura cidadã (MARTÍN-BARBERO, 2004, p.81) 
e também como indutora de temas-geradores (FREIRE, 2008), ou seja, 
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Mesmo que esse número não seja atingido, pode-se verificar que 
a internet é o meio que mais se expande no mundo. Tendo isso em vista, 
é necessário aproveitar potencialidades que a rede mundial de computares 
oferece no aprimoramento da comunicação para crianças. 

NOTAS 

[ l) lnfonnação sobre o número de internautas no Brasil está disponível em: 
<http://wwwl .folha.uol.com.br/folha/infonnatica/ult 124u42 l l 22.shtml>. 
[2] A produção intelectual do médico e filósofo francês Henry Wallon (1879-1962)
foi extremamente marcada pela consciência a respeito da responsabilidade social dos
acadêmicos e pensadores. Wallon, que viveu as duas grandes guerras mundiais -
1914-1918 e 1939-1945 - esteve ligado ao Partido Socialista e, depois, ao Partido
Comunista . Dentro da medicina, demonstrou interesse especial pela psicologia da criança
(CÉO, 2007, p.43).
[3] As informações da pedagoga Celeida Belchior Pinto foram registradas em entrevista
informal durante a realização do VI Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão e do VI
Congresso de Iniciação Científica do UniCEUB, no dia 9 de outubro de 2008.
[ 4) Informação sobre o softwareMuan está disponível em: <http://www l .folha.uol .com.br/folha/
dimenstein/noticias/gd240708. htm>.
[5] A previsão do número de internautas em 2010 está disponível no site da
Presidência da República: <http://www.presidencia.gov.br/estrutura _presidencia/Subsecretaria/
noticias/clipping/noticias/assunto3/int
29set3c/view?searchterm=Inclus¾C3%A3o%20Digital%20escolas%20p¾C3%BAblicas>
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